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Introdução


			Todos nós temos um segredo guardado, coisas que não podemos contar para ninguém, nem mesmo para os nossos melhores amigos ou familiares. Alguns segredos não podem ser revelados e nem contados, pois devem ser guardados a sete chaves. Segredos podem ser diversos, podem se referir a uma conquista, um romance secreto, um caso de amor proibido, um problema de doença, um segredo profissional etc. Alguns segredos, se descobertos de forma e maneira errada, podem trazer consequências desastrosas.


			Segredos podem prejudicar a reputação de uma pessoa querida e amada; provocar intrigas, brigas, separações e inimizades; podem levar uma pessoa a pedir demissão ou ser demitida; acabar com a credibilidade e confiança de uma pessoa; pode levar à prisão de alguém, bem como podem trazer humilhação, ódio, rancor etc.


			Guardar segredos, sem dúvida, é muito importante, pois nos faz travar uma batalha constante com o nosso consciente. Sabemos que é muito difícil guardar determinados segredos, mas mesmo assim, temos que pensar muito antes de contá-los a outrem. Em alguns casos, se contados, podem trazer consequências desastrosas para a pessoa, como também para nós mesmos. Contudo, em determinados casos, segredos contados podem mudar uma situação negativa para positiva ou vice-versa. 


			Alguns segredos, sem dúvida nenhuma, podem prejudicar e destruir a reputação, a confiabilidade e a credibilidade de alguém. Dependendo da circunstância, podem levar uma pessoa a mudar de comportamento, mudar toda uma história. Estes, se contados podem nos levar a uma briga sem volta, prejuízos irreparáveis, mesmo depois de um pedido de desculpa ou perdão. Feridas, sequelas, mágoas e decepções ficam, mesmo sendo perdoadas, pois sabemos que uma flecha lançada e uma palavra dita não têm volta. As cicatrizes ficam sempre marcadas dentro de nós fazendo com que a confiança nunca seja a mesma de antes.


			Quantas e quantas vezes presenciamos casamentos, namoros, noivados e amizades serem rompidos por causa de segredos e romances secretos contados sem motivo, isso porque existem nesse mundo pessoas que não gostam de ver ninguém bem. Alguns segredos são contados para uma pessoa que não consegue guardar para si tudo que ouve. São aquelas chamadas de linguarudas, maldosas, que querem levar proveitos da situação para se darem bem, sem medir as consequências de seus atos, só para ficar em evidência.


			O mundo dá muitas voltas, mas se pararmos para pensar, ele gira próximo de nós e, às vezes, tão próximo que nem imaginamos o quanto perto ele está. Muitas pessoas amigas contam segredos para alguém próximo a ela, pensando que essa pessoa próxima não conheça a outra sobre qual se relata. Isso é um erro, pois antes de contar, caso queira, certifique-se com clareza sobre a honestidade e confiança dessa pessoa. Alguns segredos não podem ser contados de forma alguma, nem de brincadeira. 


			Há pessoas que, para ficarem em evidência em certas conversas, soltam seus segredos sem pensar nas consequências. Isso poderá ocasionar problemas a elas, pois podem levar um banho de água tão fria, um choque tão forte ao saberem que a pessoa sobre a qual estão falando pode ser um parente, uma esposa, uma namorada, uma noiva, um chefe ou um parente de alguém que está ouvindo seus relatos. 


			Temos que tomar bastante cuidado, pois podemos criar consequências irreversíveis e prejudiciais, mesmo sem querer. Essas pessoas podem até ser perdoados se reconhecerem o erro e se desculparem, mas, às vezes, desculpas não limpam ou reparam o estrago feito. Elas podem trazer sequelas e feridas profundas e sem cura ou podem funcionar como antídoto e sarar feridas antigas.


			Contarei aqui histórias cujos conteúdos trouxeram mágoas, destruição, decepções e, depois de muito tempo, trouxeram perdão, felicidade e união. Histórias baseadas em depoimentos marcantes e que, após ouvi-las, pude constatar a veracidade de tudo que estou escrevendo. Resolvi escrever e levar ao público em forma de contos que possam de alguma maneira, ajudar as pessoas a pensar antes de revelarem seus segredos. Os nomes aqui mencionados são fictícios, sem qualquer ligação ou semelhança com a realidade e, para abrilhantar ainda mais os contos, acrescentei alguns dos meus poemas. 


			A história começa assim...


			Sete amigos muito próximos e inseparáveis, cujos nomes são Roberto, Fernando, Júlio, Henrique, Alberto, Felipe e Bernardo, resolvem se reunir sempre no último sábado do mês para conversar e relatar sobre acontecimentos bons e ruins no decorrer do mês. Nestas reuniões, eles levam também seus familiares, fazendo com que todos os membros de suas famílias se tornem mais próximos também uns dos outros, uma verdadeira amizade harmoniosa e cada vez mais sólida.


			Desde que se conheceram, ficaram muito íntimos uns dos outros, a ponto de se reunirem para trocar conhecimentos diversos, falar de suas vidas profissionais, pessoais, conjugais, conquistas, romances etc. Em um desses encontros, aconteceu uma coisa muito inusitada, Fernando acabou adormecendo profundamente. Em sonho, lembrou-se de um fato em sua vida, verbalizando em alto e bom som uma frase que mexeu e chamou a atenção de todos os seus amigos que ali estavam.


			A frase dizia o seguinte: Às vezes, a vida nos prega cada uma e, sem nenhuma explicação, acontecem coisas na vida da gente que nunca pensamos que fossem acontecer.


			Quando Fernando soltou a tal frase, todos seus amigos olharam para ele com semblantes de assustados. Fernando estava viajando no tempo, viajando em seus pensamentos e lembranças! Fernando estava de olhos fechados, por vezes chorava e falava mal! E de vez em quando dava um sorriso! Roberto, Júlio, Henrique, Alberto, Felipe e Bernardo ficaram observando Fernando durante muito tempo, após ele dizer a tal frase. Notaram que Fernando não estava prestando sequer atenção no assunto ao qual estavam falando e ficaram ali calados, rindo baixinho e tirando sarro da cara do amigo. Em um determinado momento, todos começaram a rir bem alto e, ao mesmo tempo, gritaram e sacudiram o ombro de Fernando, pedindo para que ele acordasse de seu sonho.Henrique e Bernardo eram os mais sacanas, riam da cara de Fernando. Alberto e Felipe também ironizavam com choro, enquanto Roberto e Júlio se acabavam em risinhos e deboches.


			— Pare de sonhar alto, Fernando. Você está maluco! Chora, fala mal e sorri sozinho! – disse Roberto.


			Fernando, após ser acordado com os gritos assustadores de seus amigos, ficou por algum minuto calado e depois pediu mil desculpas a todos. Comentou que sonhou com uma de suas conquistas amorosas e que foi como se vivenciasse tudo novamente, naquele momento tão precioso. Disse ainda que adormeceu, mas parecia tudo real – viajou no tempo e reviveu um romance, uma conquista, um caso secreto e marcante em sua vida. Alberto e Júlio na mesma hora se lembram e querem falar sobre antigas conquistas também. Fernando, então, pede a todos para que se organizem e assim falarem sobre o assunto. Pergunta também quem seria o primeiro a relatar sua história, sua conquista, seu romance secreto e, neste momento, Roberto riu e disse que queria ser o primeiro a contar um dos seus maiores segredos, um de seus romances mais secretos e que de fato marcou muito sua vida até os dias de hoje. 


			Roberto, após tal declaração, vira-se e pede a atenção de todos para ouvir o que tinha para contar. Agradeceu a Fernando e começou a contar sua história, sua conquista, seu romance secreto guardado a sete chaves. 


		




		

			
O telefonema


			Roberto iniciou seu relato revelando para todos que nunca tinha contado sua história para ninguém. Por muito tempo, ele a guardara para si. Seu intuito era preservar a idoneidade e a imagem de uma pessoa que aprendera a amar respeitar, idolatrar e preservar com muito carinho e afeto, mesmo depois de ela tê-lo magoado por muito tempo. Após relatar tal depoimento, Roberto virou-se novamente para Fernando dizendo: 


			— Você tem razão. Às vezes a vida realmente nos prega cada uma e, sem nenhuma explicação, acontecem coisas com a gente que nunca pensamos que fosse acontecer.


			Após a coragem de Fernando ao revelar seu segredo aos seus melhores amigos ali presentes, Roberto tomou coragem também e agora abriria seu baú revelando a todos sua verdadeira paixão, coisa inexplicável, secreta, destruidora, mas que, com o passar do tempo, aprendeu a respeitar, perdoar e amar.


			— O raio não só cai uma vez no mesmo lugar, mas duas ou mais vezes. – disse Roberto.


			Após falar tal frase, todos os seus amigos o olharam com espanto e curiosidade, mas ao mesmo tempo atentos, pois sabiam que sua história seria avassaladora. Júlio se levantou e com um ar irônico falou para Roberto parar de bobagem e o amigo lhe respondeu que pudesse acreditar, pois todos lhe dariam razão após ouvir o que ele teria a dizer. 


			— O raio caiu não só uma vez em minha vida, mas duas ou mais vezes e, quando caiu pela segunda vez, veio com efeito contrário, efeito de aprendizagem, carinho e respeito. A primeira vez me trouxe tristeza, raiva, decepção, angústia, mágoa, rancor; na segunda vez, trouxe alegria, harmonia, paixão e felicidade. Fez-me ver e acreditar que as mulheres agem e reage diferente umas das outras, diante de uma situação amorosa. Algumas agem sem pensar e outras pensam antes de agir. Assim, essas reações contrárias podem ter efeitos positivos ou negativos, tornando-se um fator comprometedor e perigoso. Após ter vivido e me relacionado com essas duas formas de pensar dessas mulheres, histórias nas quais fui protagonista, nunca pensei que algo tão inusitado e diferente pudesse acontecer comigo. E, ao vivenciar, olhar, relembrar, enxergar e perdoar, vi que não se deve tomar atitudes precipitadas e errôneas.


			Todos se mantinham quietos e atenciosos, enquanto o amigo seguia relatando suas percepções e experiências amorosas.


			— Pensar antes de agir é a melhor forma de enxergar o outro. Hoje, posso dizer com toda a certeza que, quando o raio caiu pela primeira vez em minha vida, foi muito triste e desastroso, mas pela segunda vez, fez com que eu aprendesse a enxergar perdoar e reparar não só as minhas atitudes erradas como também as atitudes e a forma de pensar e de agir das mulheres que fizeram parte da minha história. 
E isso me trouxe mais firmeza, confiança, alegria, felicidade e vontade de viver a vida com mais vigor! Mostrou-me que quando cometemos erros e atitudes momentâneas, agimos de maneira precipitada, mas, se soubermos compreender, podemos sim, aprender e acreditar e sermos mais confiantes e felizes, dando mais sentido em nossa vida! 


			Júlio, após ouvir o que Roberto falou e com os olhos cheios de lágrimas, mostrou-se curioso e pediu para que Roberto começasse logo a contar sua história.


			—Que história é esta, Roberto? Estamos curiosos para saber! Conta logo, pô! Para de delongas! 


			Roberto então começou a contar:


			— Houve um tempo em minha juventude que era apaixonado loucamente por uma menina. Tinha por ela um enorme carinho e admiração, pensava nela o tempo todo! Eu a amava e desejava, tinha uma paixão louca por ela. Quando a via, meu coração batia forte, tão forte a ponto de parecer que ia explodir no peito de tanto sentimento. Ela era muito linda, atraente e muito inteligente! Sem contar que me deixava com as pernas bambas! Um dia tomei coragem e me aproximei. Não foi simples, mas com muito custo, eu a conquistei! 


			Entre risinhos e curiosidade os amigos demonstravam aten­ção e respeito para com a narrativa de Roberto. E ele seguia contando, como se revivesse cada emoção.


			— Passei uma barra até conquistá-la, foram muitas noites de sono perdidas. No entanto, ela era para mim a mulher perfeita, a mulher ideal, tudo que eu havia sonhado! Alguns meses depois, nós estávamos muito próximos um do outro, e isso me deixava muito feliz, a ponto de me preservar e preservá-la em todos os sentidos. Para não estragar essa união, jamais tentei de forma alguma forçá-la a nada, nem mesmo insinuei relação sexual, preservando também o seu sonho de se casar virgem. Ficamos noivos um ano depois e com a ideia de nos casar futuramente. Começamos a comprar 
o enxoval para o nosso casamento, tínhamos muitos planos juntos, até nomes para os filhos nós já tínhamos em mente. Nosso amor era intenso! 


			Quando Roberto mencionou o “preservar-se a ela”, ouviu novamente risinhos e burburinhos pela sala, mas nada que interferisse na continuidade do relato do amigo.


			— Tanto eu quanto ela pensávamos que nosso amor fosse extremamente forte e verdadeiro a ponto de superar qualquer obstáculo. Todos os nossos parentes e amigos vibravam e torciam pela nossa felicidade, eles diziam sempre que éramos um casal perfeito, mas que ainda era muito cedo para nos casar e que ainda não ganhávamos o suficiente para o tal sonhado casamento tão importante para nós. A parte financeira pesava bastante sim, mesmo assim não nos deixamos levar por essas balelas e resolvemos nos precipitar e marcar a data do nosso casamento. O amor era tudo para nós, o carinho e respeito que tínhamos um pelo outro era muito forte. Formávamos um casal lindo e romântico, mas também despertávamos inveja em muita gente próxima de nós! 


			Nesse momento, o semblante de Roberto pareceu anuviar-se e ficar um pouco entristecido. De fato, a inveja não é um sentimento muito agregador na vida de quem é acometido por ela, certamente é rodeada de lembranças ruins. Assim, continuou a contar as próprias memórias.


			— Numa bela tarde, passados mais ou menos um ano e meio de noivado e a um mês da data marcada para o nosso casamento, ela me ligou chorando, pedindo para que eu fosse até sua casa para conversar, pois tinha algo muito importante para me dizer naquele dia. Eu, sem saber de nada e nem do que se tratava, fui ao seu encontro e quando cheguei em sua casa, ela me abraçou, pediu perdão e começou a chorar. Confesso que naquele momento fiquei ali parado, sem saber o que fazer e cheguei até pensar que fosse TPM, coisa de mulheres! Abraçada ao meu corpo e com os olhos cheios de lágrimas e sem olhar diretamente para os meus olhos, ela me disse que estava apaixonada por outro homem, que gostava muito de mim, mas não conseguia tirá-lo de sua cabeça. Disse ainda que o tal homem era tudo com que sempre sonhara para sua vida. Ele era a coisa mais linda 
e maravilhosa que teria lhe acontecido, mas não sabia como me contar e explicar tamanha fascinação e paixão.


			Olhares perplexos e silenciosos acompanhavam cada movimentação de Roberto, que seguiu falando.


			— Naquele momento tão constrangedor, fiquei ali sem saber o que fazer e confesso que a minha vontade era dar uns tabefes nela, mas não tomei esta atitude machista. Fiquei ali calado até que, em um determinado momento, ela se ajoelhou aos meus pés pedindo desculpas e pedindo também para que eu a ajudasse. Vê se pode! Fiquei paralisado e sem reação. O susto foi muito grande, um baque daqueles! Senti que meu mundo tinha desabado e que meu chão se afundara! Ela era a minha primeira namorada! E eu o seu primeiro namorado! Nunca tínhamos nos relacionado com outras pessoas! Éramos jovens demais! Eu tinha dezoito anos e ela dezesseis, sempre me disse que queria preservar sua virgindade até o casamento, e eu a respeitei, preservei! E me dei mal! Fui traído covardemente, humilhado! Minha inexperiência de vida me levou a tomar uma decisão errada! 


			Com os olhos cheios de lágrimas, Roberto virou-se, olhou para seus amigos e disse: 


			— Espero que esta situação nunca aconteça com nenhum de vocês, amigos. É uma situação muito triste e decepcionante! Humilhante! O amor não é tudo! A confiança é importante, mas também não é um fator que possamos relevar! Aprendi que temos que dar um passo de cada vez antes de tomar uma decisão ou atitude comprometedora e rever antecipadamente as consequências que essas atitudes podem nos trazer. Uma decisão errada, um passo em falso pode trazer consequências irreversíveis e desastrosas para nossas vidas.


			Após falar tais afirmações, Roberto se levantou da poltrona e, em voz alta falou:


			— Todos nós temos a nossa hora de ganhar e de perder, e eu perdi no meu primeiro momento, mas ganhei no segundo realmente. A vida nos ensina tantas coisas, temos que respeitá-la e aprender com ela. Às vezes, os erros nos tornam maduros e nos fazem enxergar a vida com outros olhos. Como naquele tempo eu era muito jovem, tratei logo de tirar o meu cavalo da chuva, disse para ela que não iria batalhar pelo seu amor e que nunca iria perdoá-la por tamanha traição, acreditei em meus instintos e não no meu amor. Em vez de escutar e perdoar, eu a ignorei. Fiquei sem saber o que fazer, minha atitude foi de desprezo, embora meu amor por ela fosse intenso. Ela dizia estar obcecada, sentindo uma forte atração pelo tal homem e que o amor que pensava sentir por mim era muito pequeno em relação ao que estava sentindo pelo tal homem. Olhei para ela e me vi caindo em um abismo profundo, mas não me deixei abater, falei que o amor que eu sentia por ela naquele instante se transformara em ódio, nojo e desprezo. Ao ver essa minha atitude, olhou para mim chorando e se lamentou por sua traição.


			— Gosto muito de você, Roberto! – ela disse– Pensei que estivéssemos loucamente apaixonados! Tenho você como um ídolo! Um homem perfeito! Não quero te magoar! Me perdoa! Estou dividida entre a cruz e a espada! Não sei o que fazer! Me ajuda, Roberto! Por favor, fala alguma coisa! Me ajuda! 


			E disse mais, que queria tirar o homem de sua cabeça, mas não conseguia, pois não sabia explicar o que teria acontecido com seus sentimentos tão de repente, a ponto de mudar seu pensamento e atitude. Disse que a voz do tal homem soava em seus ouvidos em forma de canção e a sua fisionomia estava gravada em seus olhos como se fosse uma foto. Escutei tudo calado mais uma vez e, assim que ela terminou de dizer, parei e pensei por alguns minutos e respondi a ela.


			— Você me dá nojo! Eu a respeitei! Você não tem escrúpulo algum! Piranha! Galinha! Nunca pensei em te trair! E fui traído! Como pôde fazer isso comigo? Como pôde? 


			Ela escutou chorando e tomou a palavra novamente, dizendo que nunca pensou que um telefone maldito pudesse influir tanto em sua vida, a ponto de cometer um erro grave, mas se deixou levar pela lábia, pelos galanteios e pelos poemas românticos ouvidos acerca de mais ou menos três semanas. Ainda que, ao ouvir tais lisonjeio se deixou levar e, sem perceber, envolveu-se em uma aventura, perdendo a sua virgindade já no segundo encontro. Lágrimas escorreram dos olhos de Roberto ao ouvi-la, mas o ranço falou mais alto – Porra! Preservei sua virgindade por muito tempo! Como fui idiota! Respeitei seus desejos! Sua pureza! Aí vem um filho da p... a estoura, e te faz mulher! – recordou-se da cena.


			— Eu me senti um lixo! Um verdadeiro otário! Um verdadeiro babaca! Um chifrudo! Que decepção! Contudo, vi que ela tinha um sentimento muito forte por mim, mas sua atitude precipitada e errônea a tinha deixado dividida e com remorso. Na hora, não aceitei o seu pedido de perdão, mesmo tendo contado a verdade, não relevei, não fiz nada para reverter seus sentimentos por mim. Ela, sem noção do que estava acontecendo, continuava a dizer detalhes sórdidos que não mais me diziam respeito. Dizia que não estava conseguindo se afastar do tal homem, pois ele era fascinante, encantador, romântico e bastante inteligente, a ponto de seduzi-la e fazê-la se sentir deslumbrada e atraída de forma tão intensa.


			Ela, quase num grau de ingenuidade, dizia: 


			— Ele me seduziu! Ele me tratou com uma verdadeira dama! E quando dei por mim, já havia me entregado! Estou completamente errada, mas mesmo assim tomei coragem em te contar! Você é muito importante para mim! Me perdoa! Não quero te fazer sofrer! Espero que me perdoe por estar sendo sincera em te falar a verdade! Não pretendo esconder nada de você! Não quero te perder! Me ajude a esquecer! Estou ficando louca! Seja meu amigo, por favor! 


			Após escutar tudo o que ela havia me contado, eu me senti mais ainda humilhado, ridicularizado, um lixo e confesso que saí dali arrasado e jurando vingança, disse que nunca mais tornaria a vê-la novamente. Rompi o noivado naquele instante! A raiva era tanta que a chamei de vagabunda, ordinária! Piranha e tantas coisas mais. Ao chegar a minha casa, eu me sentei no sofá e cai em um sono profundo, quando acordei eu me senti arrependido, arrasado, um verdadeiro idiota. Ela era tudo para mim, foi sincera e verdadeira em me contar. Ela podia esconder, omitir, guardar este segredo tão sombrio a sete chaves, ou mesmo poderia ter se casado comigo, ficando com nós dois sem que eu percebesse! Mas não! Ela me contou! Confiou em mim, teve coragem, teve fibra mesmo sabendo da minha indignação! 


			Roberto parecia decepcionado consigo mesmo, isso era visível em seu semblante.


			— Depois de alguns meses, encontrei por acaso com um de seus irmãos em um shopping e, através dele, eu soube que ela estava sozinha, triste e deprimida, arrependida por ter me perdido e por ter se precipitado em me contar o romance, antes mesmo de ter certeza se daria certo ou não. Após me contar tudo, descobriu que o tal homem era noivo e estava prestes a se casar. Era, portanto, um canastrão, um mulherengo e gostava de se exibir e aproveitar da ingenuidade das mulheres indefesas, declamando e oferecendo-lhes os mais belos poemas. Ao ouvir isso, eu me mantive forte, pois também estava me sentindo triste por perdê-la, mas o meu orgulho falou mais alto, ignorei novamente as informações a mim contadas. Antes de ir embora, o irmão dela me abraçou e pediu-me para que a perdoasse, relevasse e esquecesse o ocorrido e que eu deixasse o meu orgulho de lado e ouvisse o meu coração. Novamente não tive palavras para responder, minha atitude continuava errada, mas optei por ficar calado! Então, ele novamente tentou me convencer dizendo que sua irmã se encontrava deprimida e arrependida por tudo e pela atitude precipitada e errada tomada para comigo. – Atire a primeira pedra aquele que nunca errou! – ele disse. Essa frase me tocou muito, mesmo assim não dei ouvidos e fui embora! A minha decepção era muita e o meu orgulho muito mais forte que a paixão! 


			Após relatar esse momento triste e decepcionante ocorrido em sua vida, Roberto soltou uma brincadeira irônica para seus amigos, que se mantinham em silêncio.


			— Não foi nenhum de vocês não? Se for, tomem cuidado! 


			E todos olharam para Roberto e caíram na gargalhada. Felipe, que era um dos mais sacanas, entrou na brincadeira pedindo desculpas e dizendo que tinha sido ele o tal homem. Roberto, ao ouvir, respondeu dizendo que caso fosse ele, não teria nenhum problema. Nesse momento, Felipe se levantou e seguiu em sua direção e, com ar de ironia, abraçou o amigo, colocando as mãos sobre a cabeça de Roberto e fez um sinal de chifres. Roberto aceitou a brincadeira, encenando como se estivesse atuando em uma peça teatral. Felipe se afastou, mas fitou bem os olhos de Roberto, e depois, com sorriso sarcástico no rosto, ironizou dizendo:


			— Roberto, meu amigo! Já rompi vários cabaços e amores com os meus galanteios e poemas românticos! Sou um canastrão! Sou um verdadeiro conquistador! Não se preocupe! Devolverei em pensamento o cabaço que tirei de sua noiva! 


			Mais uma vez Roberto entrou na brincadeira de Felipe, dizendo-lhe que se acaso fosse ele o tal homem, não ficaria triste, pois ele teria se esquecido de dizer um pequeno detalhe. Felipe, curioso, perguntou qual seria esse pequeno detalhe e Roberto, sério e firme, respondeu que se esquecera de mencionar que o tal homem tinha o pênis pequeno, gostava de uma ligação direta e de mamar na mamadeira. Seu nome era Felipe. 


			Júlio, ao ouvir o que Roberto acabara de falar, não aguentou e caiu na gargalhada, levando todos a gargalhar com ele.Felipe também gargalhou e logo após ouvir da boca de Roberto tal brincadeira, tratou logo de se desculpar e desmentir sua afirmação anterior dizendo:


			— Roberto, é brincadeirinha! Não fui eu não! 


			Roberto respondeu para Felipe, com ironia:


			— Sabemos que você não é um galanteador! Conhecemos você! Nós sabemos que você gosta de mamar uma mamadeira! Soltar a rosca! E que tem pênis pequeno! E que é um custo para ele ficar rígido! 


			Felipe ouviu e, com o rosto todo vermelho de vergonha, apenas sorriu sem dizer nenhuma palavra, ficou sem ação. Roberto continuou, dizendo:


			— Ainda bem! Já pensou? Você estaria frito! Estaria morto! E seria hilário! 


			Fernando, Júlio, Alberto e Bernardo juntos disseram que a brincadeira estava divertida e hilária. Roberto então pediu para que todos parassem de rir das zombarias com Felipe e novamente ouvisse a continuação da sua história. Neste momento, Roberto alterou a sua voz e entrou na história como se estivesse vivenciando-a, e começou a dizer que, após ter descoberto a traição de sua noiva, passou a enxergar as mulheres como objetos, máquinas de sexo. 


			—Passei a olhá-las de forma diferente, pois demorei muito para acreditar e me amarrar em outra mulher! Só queria tomar proveito da situação e jogá-las fora! Como se fossem um objeto! Sem valor algum! 


			Alguns minutos depois, Roberto caiu em si e com os olhos cheios de lágrimas disse a todos que teve vários relacionamentos, um atrás do outro, durante muito tempo até que se cansou de tantas mágoas e tristeza, quando se viu completamente só. Descobriu-se triste e deprimido, mesmo assim não deu muita importância para as mulheres que entraram em sua vida. Em sua mente, a mágoa e decepção causadas por sua noiva o fizeram discriminar todas as outras mulheres, fazendo-o pensar que elas não valiam um níquel sequer, não mereciam amor, compreensão, compromisso e que todas não passavam de mais uma figurinha em seu álbum. 


			— Naquele tempo, eu não tinha os amigos que tenho hoje! Eu não tinha ninguém para conversar, desabafar e me ajudar a conviver com tanta mágoa e tristeza! Depois da catástrofe ocorrida em minha vida, passei a fazer parte do rol dos conquistadores, aprendi poemas e me tornei um homem galanteador até o dia em que o raio caiu em minha vida novamente, e de forma contrária. Desta vez, eu era o protagonista. A história se repetiu da seguinte forma: 


			Novamente Roberto tem a atenção dos amigos, que se organizam para a continuidade da história.


			— Estava eu em meu escritório, quando de repente, o telefone tocou e atendi. Uma linda voz começou a soar em meus ouvidos, uma voz feminina pedindo para falar com o responsável pela empresa. A voz, meus amigos, era tão meiga, delicada, romântica que me deixou muito deslumbrado, alucinado e ao mesmo tempo fascinado. Ficamos alguns minutos ao telefone e, sem pensar, mandei uma de minhas cantadas, mas nunca poderia imaginar que fosse mexer tanto com a tal menina, e de maneira tão rápida. Lembro-me como se fosse hoje, disse a ela que a sua voz era delicada, meiga e tão linda que fazia qualquer homem ficar apaixonado, vidrado e alucinado. Sei que a voz, muitas vezes, engana, mas desta vez acreditei na minha intuição 
e me mantive convicto, acreditando na sua beleza. 


			Felipe novamente brincou com o amigo, após ouvi-lo dizendo que teria se transformado em um verdadeiro galanteador. Roberto riu e todos seus amigos ficaram curiosos, pedindo que continuasse a história. Roberto então disse que a reação tomada pela menina foi surpreendente, nunca tinha vivenciado coisa igual. 


			— Pensei até que ia levar um fora, mas não. O envolvimen­to dela foi tão rápido que me chamou de romântico, inteligente, galanteador e muito atrevido, pois eu sim era um homem perfeito. Vendo a sua total atenção, continuei falando que a voz dela realmente era linda e que sua beleza interior era mais ainda, que a beleza exterior não me importava nem um pouco. Após escutar o que eu lhe dissera, a mulher respondeu que eu a estava deixando encabulada, tímida e, caso continuasse com os galanteios, ela não se responsabilizava pelo que pudesse acontecer e que eu ia deixá-la em maus lençóis. Todavia, as palavras saíam de minha boca de forma natural, espontânea, e a voz dela, era música para meus ouvidos. Depois de alguns minutos, entramos na intimidade como se nos conhecêssemos há muito tempo, perguntei seu nome e onde trabalhava, ela respondeu dizendo que se chamava Carol e trabalhava como vendedora em uma empresa de telemarketing, era o seu primeiro dia de trabalho, eu o seu primeiro contato. Ouvindo sua resposta, fiquei ainda mais empolgado e mandei mais um dos meus galanteios.


			Felipe se debulhava em risos, cada vez que Roberto se dizia galanteador.


			— A empresa teve sorte em contratá-la, sua simpatia é fascinante! 


			Neste clima envolvente, nossas conversas começaram a ficar mais interessantes. Quando tudo caminhava para mais uma conquista, a ligação caiu e eu fiquei sem saber o que fazer. Fiquei muito p. da vida, triste e nervoso! Fiquei sem saber o que fazer o resto do dia! As horas foram passando e eu ali imaginando, torcendo para que ela retornasse a ligação! Eu não tinha como retornar, não sabia seu telefone! No decorrer das horas, várias coisas se passaram pela minha cabeça, como por exemplo: – Será que ela não gostou da conversa? Será que fui atrevido demais? Será que a ligação caiu? Será que eu fui arrogante? Ou será que ela se arrependeu? Ou estava me dando corda e me fazendo de bobo? – Enfim, fechei os olhos e passei a ouvir a voz dela em meus ouvidos, nada me fazia esquecê-la. Acabou o expediente e nada de ela me ligar novamente. Fui para casa triste, arrasado. Passei o resto da noite, pensando, imaginando e ouvindo a voz de Carol soando em meus ouvidos, a ponto de não conseguir dormir a noite inteira! Eu só pensava nela.


			Um tanto sarcástico ainda, Felipe fez menção com as mãos de não tenho nada com isso dessa vez, e rimos todos.


			—Fiquei perguntando a mim mesmo por várias vezes o que estava acontecendo comigo em tão pouco tempo. Quando consegui fechar os olhos para dormir, comecei a sonhar e imaginar Carol, e por várias vezes, fantasias surgiram em minha mente, parecia uma praga, aquilo não me deixava em paz. Cheguei a sonhar como ela seria! O dia amanheceu e eu continuava a escutar sua voz em minha mente. Fui para o escritório pensando e, quando cheguei, fiquei plantado à espera do telefonema de Carol a manhã e a tarde toda, mas ela não ligou. O dia foi passando até que por um instante resolvi me levantar e sair. Logo que saí da sala, o telefone tocou. Voltei correndo para atender, quando peguei o telefone e disse “alô”, ninguém respondeu. Desliguei o telefone e ele voltou a tocar, para minha surpresa não era Carol e sim minha mãe. Quando eu estava partindo para ir embora, o telefone tocou novamente, a esperança é a última que morre, não é mesmo? Voltei correndo para minha sala e ao atender dizendo “alô, alô…”, ninguém respondeu, mas eu insisti: – Quem está falando? Responda! Não desligue o telefone! Não me deixe ansioso! – Após ter dito tais coisas, a ligação caiu novamente. Naquele instante, eu me convenci a ficar por mais alguns minutos, liguei o computador para passar o tempo, e logo o telefone toca novamente.


			— Alô! – ninguém respondeu. Tomei a iniciativa novamente, dizendo: Alô, Carol, é você? Se for você, responde, por favor! Não me deixe falando sozinho! Não aguento mais esperar! Estou apreensivo e ansioso! Quero ouvir sua voz! Quero te conhecer melhor! – Após me expressar de maneira tão espontânea e desesperadora, ouvi sussurros e, logo depois, uma voz muito baixa e trêmula me respondeu dizendo: –Estou te ouvindo, Roberto, liguei somente para ouvir a sua voz, eu também estava ansiosa para te ouvir novamente, não consigo tirá-lo da minha mente. 


			Nesta hora, ao ouvi-la, não perdi tempo, pedi logo o telefone dela como também explicações sobre o seu desaparecimento. Educadamente, ela me respondeu dizendo que eu tinha tornado a vida dela um verdadeiro inferno durante a noite e que, após ter desligado o telefone, largou tudo que estava fazendo e passou a pensar somente em mim, que minha voz soava em seus ouvidos em forma de canção. Quando acabou de falar, meu pensamento retrocedeu e voltei no tempo, eu havia escutado estas palavras antes e numa situação bem diferente. Meu coração batia forte! Lágrimas escorreram dos meus olhos. Estava vivenciando novamente uma situação bastante constrangedora, mas, desta vez, era a meu favor! Carol começou a se explicar novamente, dando justificativa de sua ausência e dizendo que o motivo de ela não ter retornado a ligação era porque seu chefe havia chegado à sala e, para não dar motivo de bronca e reclamação, ficou com medo e desligou o telefone. No entanto, como ele não saiu mais de perto dela até a hora de ir embora, não pôde retornar a ligação. Como trabalha no plantão da noite, só pôde voltar a ligar depois que seu encarregado saiu do seu lado e já que não tinha anotado o número do telefone só pôde ligar naquele instante. Ah, fiquei aliviado! E que alívio! Após ouvir sua resposta à minha pergunta de uma maneira tão expressiva e sincera, mandei para ela uma frase linda para abrilhantar ainda mais o que eu estava sentindo: “Você é a minha estrela que tanto faz luzir meu coração”. 
E como não bastasse, declamei um poema: 


			
Esperança


			Amor, 


			Preciso te falar.


			Amor, 


			Preciso te contar.


			Ao telefone fiquei.


			Ao ouvir sua voz novamente, 


			O meu corpo estremeceu, 


			Senti presente o teu


			Amor, 


			Eu preciso de você, 


			Amor, 


			Preciso te ver, 


			Sempre tive a esperança, 


			De novamente te conquistar.


			Não, não vou deixar você fugir, 


			Não, não vou deixar você partir, 


			Não, não vou deixar, não vou deixar, 


			Você de novo longe de mim.


			Senti que Carol começou a chorar e a dizer que estava sentindo a mesma coisa por mim, mas que não podia de maneira alguma se relacionar e se apaixonar por outra pessoa, ainda mais desta maneira tão rápida. Com medo de se machucar e de se magoar, notei que Carol tentava se proteger, porém as palavras e o poema ditos por mim ao telefone tinham sim, balançado e mexido com os seus sentimentos. Ali, comecei a ver e a enxergar tudo aquilo que eu teria passado antes com a minha ex-noiva, coisas que pensei não existir e que fossem acontecer novamente e de maneira contrária. Carol disse que pela primeira vez ficara empolgada com uma pessoa, imaginando-a em sua cabeça e que, sempre que estava sozinha, pensava e ouvia a minha voz, assim como uma adolescente em seu primeiro encontro e que eu teria mexendo com seus sentimentos mais profundos. Aproveitei o gancho e respondi que eu também sentia a mesma coisa e a convidei para almoçar no dia seguinte. Ainda, eu a contemplei com mais um poema:


			
A conquista


			Para te conquistar, 


			Não é preciso mentir, 


			Basta ter palavras certas e


			Atitude correta para cada momento.


			E que em cada um destes momentos, 


			Tu saibas a importância que 


			Tenho ao teu lado. 


			Carol, ao ouvir isso, ficou muito feliz e perguntou imediatamente de quem era o poema e é claro que naquele momento eu não podia dizer para ela que esses poemas não seriam meus, e sim de um amigo, pensei que dizendo a verdade naquele instante poderia prejudicar minhas investidas e ela poderia me chamar de conquistador barato. Vendo que Carol havia acreditado e gostado, mandei mais outros poemas imediatamente: 


			Meu segredo


			Todo o dia penso em você, 


			Não sei mais o que fazer, 


			Não consigo nem mais dormir, 


			Pois só vem você em minha mente.


			Te confesso, já estou com medo, 


			O meu coração não é brinquedo, 


			Você é o meu segredo


			Meu carinho seria o bastante, 


			O meu sentimento é constante, 


			Amo você. 


			
Estrela


			Quando estou sozinho, fico pensando nela, 


			Teu jeito de menina que me conquistou, 


			O seu sorriso é a coisa mais bela, 


			Foi “Deus” que te criou, 


			Com muito amor.


			Estrela, é você que me ilumina, 


			É você que me fascina, 


			Minha razão de viver.


			Estrela, você é a minha sina, 


			É você a minha menina, 


			Que me dá prazer. 


			Estrela, 


			Quero sentir seu corpo inteiro, 


			Enrolar-me nos teus cabelos, 


			Amar você.


			Mais uma vez, deixei Carol alucinada ao ouvir de minha boca tantas palavras bonitas que ecoavam em seus ouvidos em forma de poema. Carol me perguntava se eu realmente tinha gostado de conhecê-la e eu, é claro, dizia a ela que sim. Carol começou a me contar que nunca tinha ouvido palavras tão doces e bonitas e que nunca imaginou ou sonhou viver um momento tão significante e importante na sua vida. Ela elogiou cada poema declamado por mim e também me disse que agora sim teria conhecido um homem interessante, culto e inteligente. Minha autoestima foi lá em cima e como se não bastasse, ela me chamou de divã. Eu me deixei levar pelas palavras! Ali, comecei a ver e rever toda a minha história novamente, mas agora eu era o conquistador e não o noivo traído e chifrudo. O nosso primeiro encontro foi maravilhoso e, ao nos vermos frente a frente, sem o telefone para atrapalhar, vimos que tudo que imaginávamos de aparência e simpatia com certeza era real, a ponto de ficarmos abraçados por muito tempo, colocando nossos sentimentos e desejo a toda prova. Carol era linda, simpática, agradável! E o corpo, então? Tinha curvas e silhuetas admiráveis! Esculpido com perfeição! Um verdadeiro violão! 
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